
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Período: 09 a 12 de outubro de 2025 
Local: Museu do Amanhã – Rio de Janeiro/RJ​
Realização: Ministério da Cultura/MinC, Ministério dos Direitos Humanos e da 
Cidadania/MDHC, Universidade Federal do Rio de Janeiro/UFRJ e Museu do 
Amanhã  

 
 

"Crianças e jovens são os mais impactados pela crise ambiental no 
mundo hoje, e são os mais ameaçados pela nossa trajetória atual" 

David Boyd 
Relator Especial das Nações Unidas para os Direitos Humanos e o Meio Ambiente. 

 

🎈 Festival e Seminário Cultura Infância e Natureza: Agir pelo Planeta 

A infância é um tempo de descobertas e de criação, em que o brincar e a 
imaginação são a força motriz para a constituição de si mesmas, da percepção do 
outro e compreensão do mundo. A relação com a cultura, a natureza e a 
comunidade fortalece essa experiência, ampliando vínculos e horizontes. Nesse 
percurso, a ludicidade e as linguagens artísticas — como a música, a dança, o 
teatro, as artes visuais e a oralidade — constituem experiências fundamentais, 
que nutrem a imaginação, a sensorialidade e a expressão e favorecem a 
convivência. 

O Festival e Seminário Cultura Infância e Natureza: Agir pelo Planeta 
parte da compreensão de que as crianças são sujeitos culturais plenos, 
protagonistas de suas trajetórias e detentoras de saberes que dialogam com 
tradições, territórios e contemporaneidade. A diversidade de práticas culturais 
vividas na infância revela-se, para além de espaços de aprendizagem, um campo 
fértil de memória, ancestralidade e futuro. 

 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
O Ministério da Cultura vive um momento histórico ao consolidar a 

Cultura Infância como eixo estruturante de política pública cultural. Nesse 
contexto, a criança é reconhecida como sujeito histórico, cultural e de direitos, 
com prioridade absoluta, considerada a partir de uma perspectiva interseccional 
e integral, que valoriza as diversidades e respeita as especificidades das 
diferentes fases da infância. 

Ao articular cultura, educação, direitos humanos e meio ambiente em 
processos contínuos, participativos e inclusivos, reforçamos a importância de 
construir políticas culturais para, com e das infâncias, capazes de inspirar 
transformações sociais mais amplas. O fortalecimento dessa agenda garante que 
cada criança tenha acesso, oportunidade e pertencimento, consolidando a 
infância como tempo de sensibilidade, criatividade, cidadania e democracia 
cultural. 

Nessa perspectiva, o encontro promoverá vivências, oficinas e debates em 
diálogo direto com as crianças, reconhecendo-as como sujeitos culturais e 
ambientais. Crianças de diferentes territórios e biomas serão protagonistas de 
uma ação que une arte, brincar, memória, diversidade cultural, natureza e 
sustentabilidade.  

O encontro terá como resultado central a Carta das Crianças pelo Planeta, 
a ser elaborada, pelas crianças participantes do evento, de forma participativa e 
democrática, como expressão coletiva de suas perspectivas, linguagens e 
propostas a serem apresentadas na COP30. 

O Festival e Seminário Cultura Infância e Natureza: Agir pelo Planeta é 
uma parceria entre o Ministério da Cultura, por meio da Secretaria de Cidadania 
e Diversidade Cultural (SCDC), o Ministério dos Direitos Humanos e Cidadania 
(MDHC), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Museu do Amanhã, 
com apoio da Secretaria de Cultura e Economia Criativa do Estado do Rio de 
Janeiro, Instituto Alana e participação de Pontos e Pontões de Cultura da Rede 
Nacional Cultura Viva. 

 

 



 

 

 

 

📒 Histórico – Políticas Públicas Culturais para a Cultura Infância  
No âmbito da diversidade cultural, a infância ocupa lugar central e 

estratégico: as crianças são reconhecidas como sujeitos de direitos culturais, 
capazes de preservar tradições e, ao mesmo tempo, criar formas de expressão e a 
garantia do acesso a bens culturais que reflitam suas identidades é essencial para 
fortalecer pertencimento, autoestima e respeito à diversidade. 

A Secretaria de Cidadania e Diversidade Cultural (SCDC) desempenha 
papel fundamental nesse processo, promovendo políticas voltadas à valorização 
das múltiplas identidades culturais do país. Sua atuação abrange segmentos 
historicamente invisibilizados, com ênfase na infância, povos indígenas, 
quilombolas, comunidades tradicionais, populações periféricas, juventudes, 
idosos, mulheres, pessoas LGBTQIA+ e pessoas com deficiência. Desde a 
primeira gestão do presidente Lula, a SCDC tem se consolidado como espaço de 
inovação, participação social e fortalecimento da diversidade, com destaque para 
a Política Nacional Cultura Viva e a Rede de Pontos e Pontões de Cultura. 

Um marco recente foi a realização da 1ª Conferência Temática de Cultura 
Infância (Porto Alegre, 2024), que reuniu crianças, educadores, coletivos 
culturais e gestores. O encontro resultou em propostas estruturantes, como a 
criação do Plano Nacional de Cultura Infância, a estruturação do Fundo 
Nacional de Cultura Infância e a previsão de orçamento e editais específicos 
para ações culturais voltadas a crianças de 0 a 12 anos. 

Nesse percurso, as políticas de fomento assumem papel estratégico. A 
Política Nacional Aldir Blanc (PNAB) estabelece repasses anuais da União a 
estados, Distrito Federal e municípios, fortalecendo iniciativas culturais em todo 
o território nacional. A Lei Rouanet permanece como importante mecanismo de 
incentivo fiscal e captação de recursos privados para a cultura. Já a Política 
Nacional de Cultura Viva, ao reconhecer e apoiar Pontos e Pontões de Cultura,  

 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
consolida a base comunitária e participativa das ações culturais. Em 

articulação, o Sistema MinC e suas instituições vinculadas asseguram 
preservação do patrimônio, apoio às artes, regulação do audiovisual, 
financiamento e inovação, compondo um arranjo institucional que integra 
diferentes dimensões da política cultural.  

Assim, a implementação da Política Nacional Cultura Infância, 
construída de forma a fortalecer a intersetorialidade com educação, meio 
ambiente e direitos humanos, reconhece a cultura como eixo de cidadania e 
justiça social, assegurando um futuro mais plural e inclusivo para as Infâncias.  

 

🌞 Público 

●​ Direto: Grupo de 10 crianças de 7 a 12 anos, representando biomas e 
territórios (indígenas, quilombolas, ribeirinhos, periféricos e urbanos). 

●​ Indireto: educadores, famílias, gestores culturais, pesquisadores, artistas, 
sociedade civil e formuladores de políticas públicas. 

 

Atividades 

🎭 Festival  

Vivências culturais e artísticas: oficinas, brincadeiras, música, cinema, cortejos, 
experiências interativas. Espaço de celebração da diversidade cultural da 
infância. A gente celebra, sim — mas com os pés no chão e os olhos no amanhã: 
arte que convoca, conversa que transforma, infância no centro e o planeta como 
compromisso. 

 

 



 

 

 

 

📄Seminário  

Mesas de diálogo e reflexão: debates com especialistas, mestras e mestres das 
culturas tradicionais e populares de saberes tradicionais e populares, gestores 
culturais, pesquisadores e as próprias crianças, em diálogo com agendas 
internacionais e nacionais. As mesas articulam infância e cultura como 
dimensões inseparáveis de cidadania cultural, justiça climática e transformação 
social. As perguntas propostas orientam o debate entre especialistas, buscando 
respostas que consolidem a cultura como eixo estruturante de desenvolvimento 
integral, resistência e pertencimento, garantindo às crianças o direito de serem 
reconhecidas como sujeitos culturais plenos e protagonistas do futuro do 
planeta. 
 

Programação 

🌿 Quinta-feira – 09/10  

Museu do Amanhã  

🤹 MANHÃ  

 
 10h - 12h - Quinta-feira – 09/10 

 
Oficina Terra Sonhada (Ciclo 1) - Delicadezas das crianças para pensar cultura, 
natureza e a crise climática. 
Local: Espaço Educativo 
Responsáveis: Rita Oenning da Silva e Ponto de Cultura Usina da Imaginação 
(SC) 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

A oficina pretende realizar uma obra de arte coletiva que representa uma terra 
idealizada, abordando temas como natureza, crise climática e cuidado com a 
diversidade. Todo o processo será registrado em um curta-metragem exibido ao 
final do evento. 

 
11h - 11h30 - Quinta-feira – 09/10 
Visita mediada: Trilhar os amanhãs 
Responsável: Equipe do Museu do Amanhã  
Local: Arena COP 
 

🤸 TARDE 

14h30 - 15h00 - Quinta-feira – 09/10 

 
Apresentação da Bateria Pixinguinha - Escola Municipal Maestro Pixinguinha 
(RJ) 
Local: Balanço Terra/Arco Externo Leste 
 
15h30 - 16h30 - Quinta-feira – 09/10 

Oficina Brincar é um Direito – Cultura e o Estatuto da Criança e do Adolescente  
Local: Espaço Educativo 
Responsáveis: Jacqueline Baumgratz  e Celso Pan - Pontão Bola de Meia (São 
José dos Campos/SP). 

A oficina propõe, de forma lúdica e musical, atividades com jogos e brincadeiras 
que abordam os direitos culturais garantidos pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente. Voltada para crianças, adolescentes e profissionais da arte e 
educação. A oficina estimula reflexões sobre a rede de proteção e os desafios dos 
Direitos Humanos. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

17h - 19h - Quinta-feira – 09/10 

17h - Apresentação da Bateria da Mangueira do Amanhã 
Mesa de Abertura – Vozes das Infâncias, com a presença da Ministra de Estado 
da Cultura, Margareth Menezes, e a Ministra de Estado de Direitos Humanos e 
Cidadania, Macaé Evaristo,  a mesa de abertura dará início ao Festival e 
Seminário Cultura Infância e Natureza: Agir pelo Planeta. O momento 
simboliza o compromisso do Estado brasileiro em reconhecer a infância como 
sujeito cultural e ambiental, abrindo espaço para que as vozes das crianças 
orientem a construção coletiva de políticas públicas, em conexão com a 
diversidade cultural, a justiça climática e a cidadania cultural. Presenças 
confirmadas: Instituto Alana, secretária de estado do Rio de Janeiro, Danielle 
Barros. 

Convidados: Ministra de Estado da Cultura, Margareth Menezes, Ministra de 
Estado dos Direitos Humanos e Cidadania, Macaé Evaristo, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Museu do Amanhã, Secretária de Cidadania e 
Diversidade Cultural, Márcia Rollemberg, Secretária de Cultura e Economia 
Criativa do Estado do Rio de Janeiro, Danielle Barros,   

Local: Arena COP 

🌿 Sexta-feira – 10/10  

Museu do Amanhã  

🤹MANHÃ 

10h - 12h  - Sexta-feira – 10/10  

 
Oficina Aconchego da Vovó  
Local: Horta/Observatório 
Responsável: Ana Maria Soares -Ponto de Cultura Minhas Plantas Meu 
Quintal (MG). 
 
 

 



 

 

 

 

 

 

A Oficina promove a valorização das culturas tradicionais e populares no 
cuidado de crianças e adolescentes, fortalecendo a memória afetiva entre 
gerações. A partir de brincadeiras, cantigas e histórias, constrói-se um 
espaço acolhedor de convivência comunitária, celebrando a 
ancestralidade e cultivando valores como respeito, solidariedade e alegria 
coletiva.  

10h - 12h - Sexta-feira – 10/10  
 
Oficina Terra Sonhada (Ciclo 2) - Delicadezas das crianças para pensar 
cultura, natureza e a crise climática, 
Responsável: Rita Oenning da Silva e o Ponto de Cultura Usina da 
Imaginação (SC) 
Local: Espaço Educativo 
 

11h - 11h40  - Sexta-feira – 10/10  

Visita mediada: Trilhar os Amanhãs  
Responsável: Equipe do Museu do Amanhã  

 
 

🤸TARDE  

 14h - 15h45 - Sexta-feira – 10/10  
 
Visita mediada: Trilhar os Amanhãs (com as crianças convidadas) 
Local: Espaço Exposições 
Responsável: Equipe do Museu do Amanhã  

 

 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
14h30 - 15h30 - Sexta-feira – 10/10  
 
Oficina Kiringue 
Local: Espaço Educativo  
Responsáveis: Ingrid Ara Santos da Silva (Guarani-mbyá) e Maria Daniela 
Corrêa de Macedo. 
A oficina Kiringue, que significa "criança" em guarani, promove a 
interação entre crianças indígenas e não-indígenas por meio de jogos e 
brincadeiras tradicionais de diferentes etnias. A atividade estimula 
habilidades motoras, cognitivas, emocionais e sociais, valorizando a 
diversidade cultural, o trabalho em equipe e a conexão com a natureza. 

 

16h30 - 18h - Sexta-feira – 10/10  
 
Oficina Terra Sonhada (Ciclo 3) - Delicadezas das crianças para pensar 
cultura, natureza e a crise climática 
Local: Espaço Educativo 
Responsável: Rita Oenning da Silva e Ponto de Cultura Usina da 
Imaginação (SC) 
 

📄 Seminário Cultura Infância: Agir pelo planeta (1º dia) 

 
14h30  - 18h - Sexta-feira – 10/10  
Local:  Teatro Pedro Calmon - Palácio Universitário da UFRJ, Campus 
Praia Vermelha. Av. Pasteur, 250, 2º andar, Urca. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Mesa 1 – Cultura Infância e Linguagens: Arte, Corpo, Memórias e 
Inclusão - Sexta-feira – 10/10  

Ementa da Mesa: A infância é um tempo de descoberta e criação, no qual a 
cultura atua como fator estruturante do desenvolvimento integral. Esta mesa 
parte do reconhecimento dos direitos culturais das crianças como fundamento 
da cidadania cultural, afirmando a infância como sujeito pleno e protagonista de 
linguagens artísticas e do brincar. Será valorizada a potência das linguagens 
artísticas — música, dança, teatro, artes visuais e oralidade — como experiências 
que nutrem a imaginação, estimulam a expressão e favorecem o 
pertencimento. O brincar e a ludicidade são tratados como direitos culturais 
fundamentais, capazes de assegurar cidadania cultural, diversidade 
étnico-racial, acessibilidade e inclusão desde cedo. 
A mesa pretende debater como reconhecer e fomentar a pluralidade das 
infâncias em seus diferentes territórios e contextos, garantindo que cada criança 
tenha espaços de expressão, escuta e participação democrática. Busca-se ainda, 
refletir sobre como essas linguagens contribuem para enfrentar os desafios 
climáticos e sociais contemporâneos, sensibilizando comunidades, reforçando 
vínculos intergeracionais e projetando futuros mais justos e sustentáveis. Com 
fala inspiradora de Gandhy Piorsky (pesquisador) e mediação de João Irineu de 
França Neto (UFRJ). Participam da mesa Uxa Xavier (educadora/dança) , Soraya 
Portela (Festival Trisca), Karen Accioly (Festival FIL), Barbara Rachel (Mangueira 
do Amanhã), Dudu do Morro Agudo (Rapper e educador), Lucilene Silva (Ponto 
de Cultura) e Karina Gama (SCDC/MinC). 

👉Pergunta norteadora: Como as linguagens artísticas e culturais, o brincar e a 
ludicidade podem ser consolidados como direitos culturais fundamentais, 
assegurando cidadania, pertencimento e protagonismo às infâncias diante dos 
desafios sociais e climáticos? 

 

 
 



 

 
 
 
 
 
 
18h30  - Sexta-feira – 10/10  
Sessão de filme “Do colo à Terra”, com a Diretora Renata Meirelles  
 
Documentário do Território do Brincar, patrocinado pelo Instituto Alana, que 
retrata as vivências de crianças de comunidades indígenas Guarani Kaiowá, 
Guarani Nhandeva, Baniwa e Khisêtjê, destacando a vitalidade, liberdade e 
espiritualidade em seus contextos. 
 

🌿 Sábado – 11/10 

Museu do Amanhã  
 

🤹MANHÃ 

10h - 11h30 - Sábado – 11/10 

Oficina Terra Sonhada (Ciclo 4)- Delicadezas das crianças para pensar 
cultura, natureza e a crise climática 

Local: Espaço Educativo 
Responsáveis: Rita Oenning e Ponto de Cultura Usina da Imaginação (SC) 

 
10h30 - 12h - Sábado – 11/10 
 
Oficina Clube da Horta 
Local: Horta 
Responsável: Equipe Museu do Amanhã 
 
 

 
 

 

https://www.google.com/search?q=Instituto+Alana&sca_esv=139a96e52bc27d75&rlz=1C1GCEA_enBR1074BR1074&sxsrf=AE3TifMYlscarcHoiyTJ2JnDz14NDY6r2g%3A1758647445280&ei=ldTSaPzsEIvZ5OUPgZOngAs&ved=2ahUKEwiK7MWmsO-PAxXgF7kGHSDLBzcQgK4QegQIARAC&uact=5&oq=filme+Do+colo+%C3%A0+Terra%E2%80%9D%2C&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiGmZpbG1lIERvIGNvbG8gw6AgVGVycmHigJ0sMggQIRigARjDBDIIECEYoAEYwwQyCBAhGKABGMMEMggQIRigARjDBEicIFDeCliVFnABeACQAQCYAZsCoAHvC6oBBTAuMi41uAEDyAEA-AEBmAIGoAKXCMICChAjGLADGCcYrgLCAggQABiwAxjvBcICCxAAGIAEGLADGKIEwgIFEAAY7wXCAggQABiABBiiBMICChAhGKABGMMEGAqYAwCIBgGQBgaSBwUxLjIuM6AHrh-yBwUwLjIuM7gHjwjCBwUwLjQuMsgHEA&sclient=gws-wiz-serp&mstk=AUtExfCjk5pkFJ5j2gJ4rgQ6UikqTba7k2xp8PQJMPLwMt0nSwgxZIZuDyW6aQTjXm4SuUyv4rQSuYUS9As9vFnoWAyf7TtOhe3C_ZjWODoQ4R6dRygUqvhE9LnblBwcuD_9aLXjkycEKuTxes26DofwoDH8Le4sGE-R8T__4gaRirLEaf7cEzJe3lCIamHnRXoGcnGZXeNXXBcHi08erQNMLbvAN2tYMJqDkbrag1dPA1pBkqjBZhpbpGzAJCpQd9qlLsGRPa1bcUo14051tne0V2N0&csui=3


 

 
 
 
 
📄 Seminário Cultura Infância: Agir pelo planeta (2º dia) - 
Sábado – 11  de outubro 
 
10h - 12h - Sábado – 11/10 
Local: Arena COP 
Mesa 2 – Saberes e Fazeres da Cultura Infância: Ancestralidade e 
Práticas Inspiradoras - Sábado – 11/10 
 
Ementa da Mesa: A infância é território da imaginação e da sensibilidade, 
no qual a cultura se afirma como força de pertencimento, memória e 
transformação social. Nesta mesa, será debatida a relação entre infância, 
natureza e saberes ancestrais, evidenciando como práticas culturais 
enraizadas nos territórios fortalecem vínculos comunitários, sustentam 
identidades e projetam futuros sustentáveis. A diversidade de 
experiências intergeracionais — cultivadas na oralidade, nas tradições de 
povos indígenas, comunidades quilombolas, culturas de matriz africana e  
saberes tradicionais e populares — revela que a resistência cultural é 
também ação climática e pedagógica. A mesa reconhece a participação 
ativa das crianças como exercício pleno de direitos culturais e cidadania 
cultural, reafirmando a infância como protagonista de processos de 
transformação social e ambiental. Serão destacadas práticas que unem 
infância, território e meio ambiente, mostrando que o Brasil desenvolve 
experiências comparáveis a modelos internacionais (como Forest Schools, 
land-based education e currículos responsivos), mas com a singularidade 
de sua diversidade cultural e territorial. A acessibilidade é tratada como 
princípio transversal, condição essencial da democracia cultural, 
garantindo que todas as crianças — inclusive aquelas com deficiência ou 
em contextos de vulnerabilidade — possam participar, aprender e criar.  
 
 

 



 

 
 
 
 
 
 
Com mediação de Pedro Neto (SCDC/MinC), participam da mesa Shirley 
Djukurnã Krenak (cineasta), Mestre Rosildo do Rosário, Mestre Paizinho, 
Iran Lamego (Casa Taia Caa), Vovó Ana (Ponto de Cultura) e Tainá Guarani 
Nhandewa (pedagoga). 

👉Pergunta norteadora: De que forma os saberes ancestrais e 
comunitários, quando vividos na infância, podem inspirar políticas 
culturais e climáticas que assegurem direitos culturais, cidadania cultural 
às futuras gerações?  

 
🤸TARDE 

 

14h30 - 16h30 - Sábado – 11/10 

Oficina Bicho Folha 
Local: Horta/Espaço Educativo 
Responsáveis: Laura Luanda (musicista e educadora social), Laíra Luanda 
(artista visual, educadora social, coordenadora da Oficina), Arthur 
Mendonça (tocador, criança) e Luciana Soares (produtora) - Ponto de 
Cultura Minhas Plantas Meu Quintal 
 
A Oficina Bicho Folha, criada desde 2018, promove educação ambiental e 
artística por meio de brincadeiras, arte e histórias, conectando crianças à 
ancestralidade e ao cuidado com a natureza. Cada encontro estimula a 
imaginação, a consciência ecológica e o olhar sensível para o meio 
ambiente. 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 
 
 

📄 Seminário Cultura Infância: Agir pelo planeta (continuação - 
2º dia) 
 
14h – 16h15 - Sábado – 11/10 
 
Local: Arena COP 

Mesa 3 – Infâncias e Culturas: Memórias Ancestrais, Diversidade e 
Futuros do Planeta - Encerramento - Sábado – 11/10 

Ementa da Mesa: A infância é sujeito pleno de direitos culturais e deve 
ser reconhecida como protagonista de processos de transformação social 
e climática. Esta mesa reflete sobre os impactos que contextos de intensa 
vulnerabilidade — agravados por atividades predatórias e pela crise 
climática — provocam sobre as infâncias: perda de território, 
contaminação ambiental, ruptura de vínculos comunitários, violência e 
negação do brincar como experiência fundante e direito cultural básico. A 
partir da memória, da ancestralidade e da diversidade cultural, serão 
discutidas estratégias para enfrentar essas violações e para recolocar a 
infância no centro das políticas públicas. Será enfatizada a necessidade de 
ações estatais transversais e intersetoriais, capazes de articular cultura, 
educação, meio ambiente, proteção social e direitos humanos, 
consolidando a cidadania cultural como compromisso de Estado. Serão  
valorizados os processos intergeracionais, a transmissão de saberes e a  
oralidade como estratégias de resistência e inovação cultural diante da 
crise climática. A acessibilidade, em múltiplas linguagens e formatos, é 
reafirmada como condição para que todas as crianças possam exercer 
plenamente seus direitos culturais e participar da construção de futuros 
mais justos e inclusivos. Em diálogo com a agenda climática global e 
compromissos internacionais como a COP30, as reflexões da Mesa  
 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
pretendem afirmar que a infância deve ser reconhecida como guardiã de 
direitos, potência criativa e horizonte de esperança para o planeta. 
Experiências brasileiras — conduzidas por povos indígenas, comunidades 
tradicionais, organizações da sociedade civil e Pontinhos de Cultura — 
demonstram como práticas culturais locais podem dialogar com acordos 
internacionais e fortalecer a resistência diante da crise climática. Com 
mediação de Karina Gama (SCDC/MinC), participam da mesa: Márcia 
Rollemberg (Secretária SCDC/Minc), Patricia Dornelles (UFRJ), Val 
Munduru (Surara dos Tapajós), Ana Cláudia Leite (Alana), Rita Oenning 
(antropóloga), Fabiano Piúba (Secretário SEFLI/MinC) e  Fábio Meirelles 
(SNDCA/MDHC). 
 

👉 Pergunta norteadora: Quais diretrizes devem orientar políticas 
culturais e climáticas que coloquem a infância no centro, assegurando 
direitos culturais, pertencimento e protagonismo na construção de 
futuros justos e sustentáveis? 

 

Mesa de Encerramento - Entrega da Carta das Crianças pelo 
Planeta 
17h - 18h - Sábado – 11/10 
Local: Arena COP/ Balanço Terra 
Apresentação do Coral Infanto-Juvenil da UFRJ e Cortejo da Companhia 
Folclórica do Rio. 

 
 
 
​  
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